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SINTOMAS DE VIRA Sô EM FRUTOS: EXPLI DO FATO 

COM BASE NO ESTUDO DE ALGUNS PARAMETROS RELACIONADOS COM A 

EPIDEMIOLOGIA DA 

Autor: Marcelo Pavan 

Orientador: Dr . Alvaro Santos Costa 

RESUMO 

Um dos aspectos curiosos do vira-cabeça do 

tomateiro � a multiplicidade de sintomas apresentados pelas 

plantas doentes. Em tomateiro de crescimento determinado, 

foram observados com maior f eia sintomas atipicos� 

ocorrendo em planta 

Presidente Prudente, SP. 

nas regiôes de Botucatu e de 

Os sintomas em plantas desses 

tomatais restringem-se aos frutas, enquanto que a 

vegetativa n�o apresenta sintomas visuais e n�o permite a 

recupera 

ind i cad□t-as. 

do virus através de inocula 

Das hi teses aventadas e 

em plantas 

testadas para 

explicar esse fato
J 

ficou comprovado que a ocorr@ncia da 

VVCT só no fruto do tomateiro resulta da inocula direta 

de f 1 or· pelo tr-ipes vetor virulifero, e que a maior 

frequência de frutos com infec localizada em tomateiros 

de cultivares de crescimento determinado ocorre em fun 



.xv. 

da manifesta precoce da esistencia foliar de planta 

fisiologicamente madura em compara com as cultivares de 

o que permite que as flores 

continuem a ser infectadas pelo virus e n�o mais as folhas. 

A variabilidade obs,ervada dentn:::i dos 

isolados de VVCT de frutos e demais hos eiras n�o 

conclusivamente que é responsàvel pela infec isolada de 

fn1tos de 

infec: 

cultivares de crescimento determinado. Na

restrita. aos frutos também n�o se constatou 

tendência para invas�o das sementes. 

A cie de tripes Frankliniella schultzei 

foi a predominante nos tomateiros dos ensaios e coletas 

realizadas nos campos experimentais e de produ 
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LOCALIZED SYMPTOMS OF TOMATO SPOTTED WILT VIRUS ON TOMATO 

FRUITS: 

ABSTRACT 

EXPLANATION BASED ON THE STUDY OF SOME PARAMETERS 

RELATED TO DISEASE EPIDEMIOLOGY 

Author: Marcelo enor Pavan 

Adviser: Dr . Alvaro Santos Costa 

The most outstanding fact revealed Tomato 

Spotted Wilt Vírus (TSWV) is the wide range of symptoms 

caused in tomato plants. 

mptoms of TSWV confined to young and ripe 

toma to frui ts, but not to leaves, were observed occurring 

in different regions of the state of S�o Paulo, Brazil. The 

virus is recovered from the infected fruit, but not from 

leaves, 

plants. 

as shown by mechanical inoculation on several host 

The frequency of fruit infection only is greater 

for deterrninate cultivars. 

Through several tests it was concluded that 

the TSWV isolate could not account for localized fruit 

infection and that seeds from those fruits did not transmit 

the virus. 

CVS can 

Tomato flowers of determinate and indeterminate 

be infected by TSWV whem virus-can~y ing 

Frankliniella schultzei is confined on them. Both types of 



tornatoes show the sarne 

in f ectic1n .,, 

ree of suscetibility 

.xvii. 

to 

The apparent higher frequency of plants with 

fruit symptoms only in determinate plants that 

recoi--ded in field plantings 

mechanism of resistance associated 

is 

with an 

has beem 

to a. 

manifestation of mature plant resistance of determina te 

cultivars whem compareci with indeterminate ones. 

Thrips species Fr�nkliniell� schultzei was 

predominant in tomate fields in one of the studied regions. 



. 1 . 

1. INTRODUÇ/!'!10

Em tomateiro, as daenç:as reduzem 

significativamente a produtividade e a qualidade dos 

frutas, podendo levar o agricultor ao fracasso. As viroses 

encontram-se entre as mais importantes doenças, 

destacando-se o vira-cabeça da tomateiro. 

descrita pela 

No Brasil esta doenç:a foi constatada e 

primeira vez por COSTA et al. ( 1938), 

demonstrando ser particularmente devastadora em anos 

recentes, na regi�a de Campinas, SP, onde ocorre com maior 

incidência entre dezembro a abril, principalmente devido a 

proliferaç�o de tripes vetares (COSTA et al, 1964; YUKI & 

COSTA, 

muita 

1988). Em outras reg�oes, esta virose ocorre com 

frequé1'ncia e ocasiona elevados prejuizos ao 

tomaticultor. Nas regi�es produtoras de tomate, diversos 

fatores 

cabeça, 

numerosas 

favorecem o aumento dos problemas com o vira-

tais como: inexistência de variedades resistentes, 

propriedades plantadas e distribuidas entre 



s e areas urbanas, alem das ervas 

.2. 

daninhas 

hospedeiras prevalentes nas áreas cultivadas. Além disso, 

merece destaque abordagens relacionadas a alguns aspectos 

etiológicos e epidemiológicos do virus, e o inter-

relacionamento virus-hospedeiro-vetor para melhor manejo do 

vira-cabeça do tomateiro nas regiôes produtoras. 

O virus de vira-cabeça do tomateiro (VVCT) 

apresem ta propriedades caracteristicas que o distingue de 

outros virus, tais coma: particulas esfêricas com 

aproximadamente 85nm de di�metro envolvidas em uma 

membrana; transmiss�o de maneira circulativa em 

determinadas espécies de tripas e alta instabilidade em 

extrato vegetal. Embora hospedeiros diferenciais e 

sintomatologia n�o am meios seguros como critérios de 

identificaç�o de determinados virus, no caso do VVCT, 

testes com transmiss�o do extrato em hospedeiros 

selecionados permitem grande seguran�a na sua identifica��º 

(FRANCKI & HATTA. 1981). 

A presença do virus de vira-cabe�a do 

tomateiro caracteriza-se par multiplicidade de sintomas 

que podem variar, na mesma espécie hospedeira, com a idade, 

estado nutricional da planta, variedade, condi�Oes 

ambientais, bem como com a estirpe do virus (COSTA, 1947). 

No tomateiro, os sintomas mais caracteristicos s�o um 

súbito bronzeamento das folhas jovens, seguido por uma 

paraliza��o do crescimento da planta. Mais tarde, as folhas 



tornam-se 

(FRANCKI 

distorcidas e 

& HATTA, 1981) • 

s�o 

Os 

comuns áreas 

. 3. 

necrôticas 

frutos formados após a 

infecç•o podem desenvolver áreas com manchas necrOticas ou 

pálidas, em forma de circulas (SAMUEL et �1., 1930). 

A doenç;:a pode ocorrer em plantas de qualquer 

idade, senda mais comum nos primeiros dois meses após o 

transplante das mudas para o campo, podendo levar até à 

morte das plantas. 

Em plantaç;:ôes comerciais e em campos 

experimentais, nas regiôes de Botucatu e de Presidente 

Prudente, Estado de S�o Paulo, tém-se observado com maior 

frequéncia sintomas atipicos nos tomateiros de crescimento 

determinado causados pelo virus de vira-cabeça do 

tomateiro. Os sintomas restringem-se aos frutos que se 

manifestam sob a forma de numerosas manchas necróticas, 

irregulares ou em anéis concêntricos de coloraç•o parda a 

vermelha, caracteristicos d a  virose. A parte vegetativa n�o 

apresenta nenhum sintoma visual 

recuperar o virus (PAVAN & KUROZAWA, 

e n�o 
1 

1988) 

foi possivel 

. Diante desses 

fatos, três hipóteses foram levantadas: a) ocorrência de 

uma estirpe do virus; b) resistência do hospedeiro durante 

1 
PAVAN, M.A. & KUROZAWA, e. Novo tipo de sintoma em 

tomate de crescimento determinado, induzido pelo virus de 

vira-cabeça do tomateiro. Trabalho apresentado ao 210. 

Congresso Brasileiro de Fitopatologia, Salvador, 1988. 
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2w REVISAO DE LITERATURA 

O virus de vira-cabe�a do tomateiro-VVCT 

(Tomato Spotted Wilt Virus - TSWV) tem despertado grande 

interesse dos fitopatologistas, principalmente pelas 

elevadas perdas que a doença pode causar em um grande 

número de cultivares importantes, pela grande gama de 

hospedeiros e pela sua transmiss�o por tripes (BEST, 1968; 

SMITH, 1972) • Contudo, apesar de extensivas pesquisas, 

pouco se conhece de suas caracteristicas, principalmente as 

propriedades quimicas e fisicas do virus (MATTHEWS, 1979) • 

Segundo BEST (1968) isto se deve a sua instabilidade in 

vitro, o que dificulta sobremaneira o seu isolamento 

(suficiente com alta purificaç�o) para estudos criteriosos. 

Nesta revis�o, ser�o contemplados os aspectos gerais do 

virus, especialmente aqueles que nos levem a melhor 

compreens�o da relaç�o virus-vetor-hospedeiro. 
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2.1.1. Gama de hospedeiros 

O VVCT tem muitos hospedeiros e uma relaç•o 

foi compilada por BEST (1968) que incluiu 157 

dicotiledoneas e 6 monocotíledoneas pertencentes a 29 e 5 

familias, respectivamente. Hospedeiros adicionais, em que o 

virus tem sido isolado posteriormente a 1968, foram 

listados por FRANCKI & HATTA (1981), constituidos por 11 

espécies (Nerium aleand•r L., C&ric& �•pay& L., A;�ratum 

houstonianum, Belamcandra chinensis, Ouboisia leichhardtii, 

D. leichhardtii X D. myoporcides R. Br., Datura ferox L., 

Stachys arvensis L., Acanthospermum hisipidum DC, Bidens 

pilosa L. e Cynara scolymus L.). 

CHO et al. (1986) coletaram nas regiões 

produtoras de tomate e alface do Havai, nove mil amostras 

para análise do virus de vira-cabe�a do tomateiro através 

do teste de sorologia de ELISA. Destas, quarenta e quatro 

espécies de plantas, 

infectadas com VVCT. 

representando 16 familias, 

Vinte e cinco espécies 

estavam 

foram 

consideradas importantes fontes do virus e vinte e quatro 

como novas hospedeiras. CHO et al. (1987) coligiram uma 

lista de hospedeiras suscetiveis ao VVCT e incluíram como 

novas hospedeiras: Begonia x hiemalis com base no trabalho 

de BARNES & HALLIWEL (1985), Nicotiana benthamiana Domin de 

GONSALVES 

'Imaculata' 

& TRUJILLO ( 1986) , Hydsangia macrophylla 

Ser., Portulaca oleracea L. , Senecio jacobea 



L., Solanum triflorum Nutt e Tribulu$ 

ALLEN et al. (1983). 

Solanum 

BARRADAS et al. (1979) 

l y C:::OC::âl""j::>l.Hl'i, s. mammot1um e S. 
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de 

verificaram que 

robustum, quando 

inoculadas com o virus de vira-cabeça do tomateiro, 

manifestaram sintomas da doença. 

O chuchu (Sechium edule) recentemente foi 

relatado na Brasil como nava espécie hospedeira do virus de 

vira-cabeça do tomateiro (SILVEIRA JR. et al .. 1985). 

2.1.2. Sintomatologia e importancia da doença 

Uma das caracteristicas pendentes do virus é 

a grande variaç�o de sintomas apresentados e descritas no 

mesmo hospedeiro. Os sintomas podem variar, em algumas 

espécies hospedeiras, com a idade e estado nutricional da 

planta. bem como com as condiçbes ambientais. Com a 

descoberta da existência de estirpes do virus, elucidaram-

se dúvidas sobre muitas destas varia<;:�es serem devido a 

diferenia da propagaç�o de cada estirpe presente. 

Vira-cabeç:a do tomateiro é uma das doenças 

mais importantes em lavouras de tomateiro e fumo de 

numerosas regi�es. Segundo SAMUEL et al. (1930), em tomate, 

os sintomas mais caracteristico s�o uma forte clorose nas 

folhas jovens de cor castanha, 

na desenvolvimento da planta. 

seguido de uma paralisaç�o 

Mais tarde, as folhas 

apresentam-se deformadas e com áreas necróticas no limbo, 
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no peciolo e na haste da planta. Frutos formados apôs a 

infecç�o podem desenvolver manchas anelares ou mosqueados. 

FRANCKI & HATTA (1981) verificaram que espécies de

Niceti�n• usualmente desenvolvem clorose em folhas jovens e 

com intensificação dos sintomas ocorre distorç�o de 

folhas, necrose 

desenvolvimento 

e

da 

pode 

planta. 

ocorrer paralisaç�o no 

As plantas jovens, se 

infectadas, podem ter sintomas especialmente severos e 

podem morrer. Tomateiro, fumo e outras espécies 

quando infectadas com VVCT, tendem a hospedeiras, 

desenvolver sintomas mais severos em um lado da planta, 

resultando em um desenvolvimento assimétrico. 

Em adiç�o a tomateiro e fumo, o VVCT pode 

causar danos em diversas outras plantas das várias 

familias. Em solanàceas incluindo batata (Solanum tuberosum 

L.), berinjela (S. melangena L.) e pimenta (Capsicum spp.); 

em Fabacaae, o virus tem sido relatado em amendoim (Arachis 

hypogaea L.) causando sérios danos, tremoso (Lupinos sp. ), 

ervilhas (Pisum sativum), feij�o-de-vagem (Phaseolus 

vulgar-is L.) e caupi (Vigna sinensis (Tomer) Savi); em 

Asteraceae, provavelmente a mais afetada é a alface 

(Lactuca sativa L.). Segundo YUDIM (1984), no Havai a 

doen�a tem sido particularmente devastadora nos últimos 

anos, quando perdas de 50% a 90% tem ocorrido na produ��o 

de alface e tomate. 

Um grande número de plantas ornamentais do 

grupo das Asteraceas s�o suscetiveis ao VVCT, incluindo 
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cravo-de-defunto anual (Clendula o11icinalis L.). ZirH"lill 

elegans Jacq., Aster sp. e Cineraria sp. Suscetivel perene 

como Chrysanthemum sp., Gerbera sp. e particularmente 

Dahlia variabilis (Willd.) desf. s�o provavelmente 

importantes fontes de inóc:ulo em que a doença pode 

permanecer de ano para 

monocotiledonea suscetivel 

ano. A mais importante 

ao VVCT é o abacaxi 

c:omosus L. Merr.) em que a doença tem sido referida c:omo 

manchas amarelas do abacaxi (CARTER, 1939). Muitas 

monocotiledoneas ornamentais perenes podem ser infectadas 

por VVCT e podem representar importantes reservatórios do 

virus (BEST, 1968). 

2.1.3. Plantas indicadoras 

Para identificaç�o do vir-us, 

hospedeir-as diferenciadoras tem sido utilizadas 

pesquisador individualmente tem suas preferências. 

plantas 

e cada 

Destas, 

a Petunia sp é uma das mais utilizadas, por desenvolver 

sintomas rapidamente, em condi�ôes favoráveis, de 2 a 4 

dias ( IE, 1970) . COSTA & CARVALHO (1960) relatam a erva-

daninha beldroega (Portulac::a L. ) ' como 

reser-vatôrio do virus e espécie indicadora preferencial. 

FRANCKI & HATA (1981) utilizaram 

prefer-encialmente algumas espécies de NicotiAn� como 

indicadoras 

Xanthi, N. 

para o VVCT. 

glutinosa e N. 

Eles utilizaram N. tabacum cv. 

tabacum c:v. White Burley por 
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serem sensiveis em condiç�es de casa-de-vegetaç�o. 

Contudo, outros pesquisadores têm 

preferência por outras espécies indicadoras, determinadas 

por numerosos fatores que podem favorecer a sua utilizaç�o. 

COSTA & FORSTER (1942) concluiram que Nicotiana pas.ieulata 

L. e a hospedeira que melhor se presta para estudo de 

lesbes locais. As les�es locais obtidas s�o muito nitidas e 

come�am a ser visiveis em torno de 4 dias após inocula��o. 

Petunia sp, Nicandria phy9aloides e Nicotiana glutinosa 

manifestam-se também através de local quando 

inoculadas com o VVCT, mas em Petunia sp. é pouco numerosa. 

Segundo ALLEN et al. (1983), isolados de 

VVCT, obtidos no campo a partir de Hydrangea macrophylla, 

Senecio jacobea, Tribulus terrestris e Portulaca oleracea, 

quando inoculados mecanicamente em Datura stranronium, 

Gomphrena globosa, Lycopersicon esculentum, Nic:otiana 

glutinosa, N. tabacum, 

reagiram com les�o local, 

Petunia hybrida e Vinca rosea 

enquanto que o sintoma sistémico 

somente 

odorates. 

foi expresso em Cucumis sativus e Lathynus 

O virus causal do mosqueado que ocorre em 

melancia no Jap�o foi identificado por IWAKI et al. (1984) 

como VVCT com base em reaç�o de hospedeiro, morfologia da 

parti cu la, 

extrato. 

transmiss�o por tripes e instabilidade no 

As reaçôes observadas em Cucumis sativus foram 

manchas clor6ticas nas folhas da baixeira e depois clorose 

marginal nas folhas do ponteiro, além de folhas em forma de 
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cálice para cima e para baixo. Cuc:urbit.a pepo, e. maxima,

C. maxima x C. moschata, Cucumis melo e C. melo var. comum

s�o infectados sistémicamente com o virus e mostraram os 

sintomas descritos em Cucumis sativufi. Em relaç.l!!'o aos 

demais isolados de VVCT, o isolado da melancia diferiu por

apresentar invas�o sistémica em cucurbitàceas. 

2.1.4. Estirpes do 

tomateiro. 

Estirpes com 

virus de 

diferentes 

vira-cabeça do 

propriedades 

biológicas têm sido isoladas verificando-se que seu genoma 

pode recombinar e produzir um novo espectro de variantes 

(BEST, 1968). A observaç�o de alguns isolados do virus com 

relaç�a a seu aspecto epidemiol9gica tem sugerida que o 

VVCT pode 

hospedeiras. 

se adaptar a diferentes grupos 
1 

A.S. COSTA (1989) constatou 

de espécies 

que algumas 

estirpes do VVCT se adaptaram a solanéceas, outras, a

feij�o e ainda outras, a cucurbitáceas. 

O reconhecimento da existência de estirpes 

pela variaç�o de sintomas é possivel, mas a influência do 

efeito ambiental, especialmente temperatura, e do 

hospedeiro é grande no grau de sua agressividade (BEST, 

1968). 

A.S. COSTA (IAC) - Instituto
Campinas). Comunica��º Pessoal, 

Agronômico 
1989. 

de Campinas, 
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SMITH ( 1932) , estudando o virus de vira-

cabe�a da tomateiro, confirmou variabilidade nos sintamas, 

mas a atribui à variaç�o das condiç�es ambientais. 

BEST & GALLUS (1950, 1953) caracter-izaram 

seis estirpes usando tr-és indicadoras, 

esculentum var. Dwarf Champion, Nicotiana glutinosa e 

Foram designadas pelas Nicotiana tabacum var. Blue Pryor. 

letras A, B, e ' C1, C2, D e E respectivamente. Em 

Lycopersicon esculentum var . Dwarf Champion, todas as 

estirpes atuaram de modo sistémico, mas podem ser 

identificados 

desenvolvido: 

três gr-upas de acordo com o sintoma 

1) produç�o de necrose severa acompanhada de 

uma pigmentaç�o púrpura (estirpes A,B,C); 2) muitas manchas 

necróticas, mas sem pigmenta��º, manchas anelares ou 

desenhos formados por linhas paralelas (estirpes Cl, C2 e 

D) ; 3) nenhuma necrose visivel e sem pigmentaç�o (estirpe 

E). A estirpe A distingue-se das demais por ser a única que 

produz necrose apical na invas�o sistémica em tomateiro. 

Estirpe D é 

púrpura ao 

caracterizada por formar pigmentos de cor 

longo de peciolos e nervuras. Em 

inoculadas de Nicotiana glutinosa, as estirpes A, 

folhas 

B e e

produzem lestles necróticas, em forma de disco 

pigmentadas; estirpe C1 produz lestles anelares amarelas com 

necrose somente nas bordas das folhas; estirpes C2 e E 

produzem manchas anelares amarelas e n�o necróticas. 

Estirpes A e B n�o invadem sistémicamente N. glutinosa, 

enquanto que todas as outras a fazem. Em N. tabacum (Blue 
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Pryor) a estirpe A é a única que n�o invade sistemicamente. 

Estirpe B causa necrose no peciolo e haste, acompanhada por 

forte pigmentaç�o castanha, particularmente em um lado da 

planta. Causa também arqueamento para baixo do ponteiro e 

depois leva a planta à morte. 

Outras variantes, diferenciadas em fun��o da 

severidade dos sintomas, têm sido obtidas. Algumas estáveis 

e importantes s�o citadas na literatura como as estirpes TB 

(seca do ponteiro), N (necrótica), R (mancha anelar), M 

(fraca) e VM (muito fraca) por NORRIS (1946). TOMARU et al. 

( 1982) , comparando um isolado de VVCT de tomateiro com um 

isolado de tabaco, constataram que o primeiro provocou 

severo sintoma necrôtico em tomateiro, Datura stramonium, e 

tabaco, e o segundo mostrou sintomas fracos como mosqueado, 

enfezamento e manchas necróticas em tomateiro e tabaco e 

nenhum sintoma sistémico em D. stramonium. Dai, os autores 

aventaram a hipótese desses isolados constituir-em-se 

estirpes diferentes. 

Todas essas variantes têm sido 

caracterizadas somente com base nas suas propriedades 

biológicas e nenhum dado e avaliado em virtude da 

ocorrência de possivel diferença em suas propriedades 

fisicas e quimicas. Esses dados s�o necessários para um 

melhor entendimento dos grupos de isolados do virus e que, 

atualmente, s�o referidos como variantes do VVCT (FRANCKI & 

HA TA , 1 981 ) • 
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WANG & GONSALVES (1990), comparando 30 

obtidos em vários paises através de isolados de VVCT, 

reaç�o sorológica realizada em teste direto de "ELISA" 

(Imunoadsorç�o com Enzima Ligada ao Anticorpo), concluiram 

que alguns isolados fora dos U.S.A. podem ser categorizados 

dentro de um sorogrupo distinto. AVILA vt Al, (1990) 

compararam sorologicamente 20 isolados do VVCT através do 

teste de ELISA, envolvendo cinco diferentes procedimentos: 

a) anti-soro policlonal contra proteina do nucleocapsideo

obtido em coelho; b) anti-soro monoclonal obtido em

camundongo; c) anti-soro de duas proteinas do 

nucleocapsideo N1 e N2•
·'

d) anti-soro de quatro 

glicoproteinas Gl a 64; e) anti-soro contra VVCT-CNPH,

distinguindo-os em dois sorogrupos. Dezesseis pertenceram 

ao sorogrupo I e identificados como isolados do sorotipo I, 

e os quatros restantes formaram sorogrupo 

agrupados dentro dos sorotipos II e III. 

II e foram 

LISA et al. (1990) obtiveram isolados de 

VVCT de Anemone coronaria, Ranunculus asiaticus, Eustoma 

grandifl0rum, pimenteira e tomateiro, no norte da Itália, e 

através dos sintomas nas hospedeiras e com base nos testes 

sorológicos sugeriram a presença de 2 estirpes do virus. 

Sendo uma considerada severa por-que foi facilmente 

detectada por "ELISA" e a outr-a, fraca, que embora a 

microscopia eletrônica revelasse a presença de numerosas 

partículas no tecido hospedeiro, 

teste de "ELISA". 

nâl'.o foi detectada por 
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2.2. Aspectos gerais do tripes 

2.2.1. Transmissor do VVCT 

O VVCT parece ser somente transmitido por 

tripes ( Thysanoptera) . Segundo SAKIMURA ( 1962) , somemte 

quatro espécies de tripes tam sido demonstradas quanto a 

sua capacidade de transmitir o virus, e relatos de outras 

espécies podem ser devido a ma identificaç�o. As quatro 

espécies consideradas até então s�o Thrips tabaci Lindeman 

(PITTMAN, 1927); Frankliniella schultzei Trybom (SAMUEL et 

al., 1930); F. occidentalis Pergande (GARDNER et al., 

1935); e F. fusca (SAKIMURA, 1963) • Recentemente outras 

duas foram identificadas, Scirtothrips dorsalis Hood (RAO 

et al., 1981) e Thrips sitosus Moulton (KOBATAKE et al., 

1984). 

transmitido 

Frankliniella, 

(COSTA et al., 

No Brasil, o vírus de vira-cabeça é 

por uma e spécie de tripes do gênero 

que tem sido referida como F. paucispinosa 

1964). DE SANTIS (1970), em uma nota sobre 

F. schultzei, estabelece que a espécie F. paucispinosa que

ocorre na América do Sul é sinonimia de F. sc:hultzei. 

Também, COSTA et al. (1964) relatam que a espécie Thrips 

tabaci ocorre comumente em plantaçbes de cebola em S�o 

Paulo e é vetor do virus em outros paises. Nas culturas de 

tomateiro do Estado de S�o Paulo n�o parece ter import�ncia 

como vetor de vira-cabeça. 
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Observaçees originais feitas par BALD & 

SAMUEL (1931) e por LINFORD (1932), afirmando que o VVCT 

pode ser adquirido somente na fase larval do tripes, têm 

sido 

1941; 

confirmadas 

SAKIMURA, 

por outros trabalhos (COSTA & FORSTER, 

1963). O periodo minimo para aquisiç�o do 

virus pelo T. têbê�i parece ser de 15 minutos. A eficiencia 

de transmiss�o aumenta com o tempo de alimentaç�o e a 

inoculaç::�o do vírus pode ser conseguido por alimentaç::;g:o 

superficial em células da epiderme da folha 

1962; 1963) • O periodo de latencia e de 4 a 

(SAKIMURA, 

10 dias, 

dependendo da espécie vetara. O vetor apresenta máxima 

infectividade após 22 a 30 dias da aquisi��o e, algumas 

vezes, retém o virus a vida toda, mas n�o transmite o virus 

para a sua progênie (IE, 1970). 

Transferências sucessivas do VVCT em 

plantas, através de inoculaçôes mec�nicas, fazem com que o 

isolado perca a habilidade de ser transmitido por 

(PALIWAL, 1976). 

2.2.2. Biologia do tripes 

tripes 

Tripes se alimentam em muitas partes da 

planta, exceto em raízes, mas eles usualmente se concentram 

em tecidos de desenvolvimento rápido, como folhas jovens, 

flores e brotaçôes terminais. Poucas espécies se distribuem 

por toda a planta, 

tabaci afeta bulbos, 

exceto em Liliaceae, 

folhas e flores. 

em que Thrips 

Portanto, muitas 
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espécies se concentram em parte do hospedeiro (LEWIS, 

1973). Adultos e larvas de diversas esp•cies de tripes s�o 

encontrados somente em flores, onde eles se alimentam por 

sucç�o do conteúdo do grao de pOlem e provavelmente do suco 

celular de outros tecidos da flor como ao redor da base da 

antera e de frutos em desenvolvimento (kIRK, 1984). 

é um genero que inclui 

espécies em que a maior parte vive em flores, causando 

danos em flores e deformaç�o nos frutos (PALMER et al., 

1989) • Estudos de PALMER et al. (1990) com F. schultzei,

revelaram vetor de maior import�ncia em amendoim na lndia, 

que, em condi��o de campo, a sua concentra��º em planta é 

maior nas flores. YUDIN et al. (1988) encontraram um maior 

número de tripes colonizando plantas com flores do que sem. 

Segundo os autores, os resultados não causaram surpresa, 

porque a espécie de tripes mais abundante associada aos 

seus estudos, F. occidentalis, alimenta-se em polem e é 

tipicamente associada a flores. Nos ensaios realizados, 

foi observado que a remoç.l!io das flores reduziu a 

colonizai;;:�o do tripes na planta. Isto porque as flores 

podem causar aumento na atrai;;:�o do tripes pela planta ou 

aumentar a sua retençao, ou ambas. 

Dos vetores do VVCT conhecidos, 

Frankliniella schultzei é uma espécie comum em flores e 

está amplamente distribuida no hemisfério Sul, F.

occidentalis é um tripes de flor e está distribuída na 

América do Norte. Thrips t.abaci, conhecida como tripes da 
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cebola, é cosmopolita e comum em muitas regi�es onde o 

virus está presente e F. fusca, tripes do tabaco, com maior 

distribuiç�o na América do Norte (SAKIMURA, 1960). 

Outro aspecto morfologico que influencia a 

colonizaç�o dos tripes é a cor de determinados ôrg�os da 

planta. CARTER (1939) demonstrou que os tripes têm 

comparada com 

plantas sadias. Os autores sugerem que os tripes têm 

preferéncia a esta, porque as plantas mostram uma cor 

verde-pálido e suas folhas ao se enrolarem dispôem-se 

satisfatoriamente como refúgio. Também plantas de emilia 

ao serem infectadas com VVCT exibem manchas anelares 

clorôticas amarelas e s�o geralmente verde-claras e podem 

ser mais atrativas para o tripes do que o verde-escuro de 

plantas sadias. Como em emilia, YUDIN et al. (1987) 

observaram preferência dos tripes por plantas de alface 

infectada à sadia no ciclo final da cultura (semanas antes 

da colheita). Alface infectada com VVCT em estádios tardios 

desenvolve formas claras de verde em suas folhas. Em 

ensaios realizados pelos autores acima, para observar a 

preferência do tripas a cores, foi demonstrado que cores 

claras (amarelo e verde-claro) s•o mais atrativas que cores 

escuras (verde-escuro). Atra��o por cores claras pelos 

tripes pode ser responsável pelo elevado número 

encontrado em emilia e alface infectadas (YUDIN •t al., 

1987). 

O aumento da colaniza�•o de tripes, causado 
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por flores ou cores de planta, pode ser devido, em parte, 

à acuidade visual. LEWIS (1959) demonstrou que a cor 

influencia o modelo de colanizaç�o dos tripes. Usando 

armadilhas coloridas para estimular populaçôes de tripes em 

campo de trigo, verificou que diferentes cores atraem 

diferentes espécies. 

com ventos fracos, 

Mais tarde, LEWIS (1973) notou que, 

algumas espécies de tripes podem se 

orientar em direç�o a superficie escolhida. IRWIN & 

YEARGAN (1980) usaram armadilhas de cor verde para 

estimular a populaç�o de tripes a se localizarem fora do 

campo de soja. MOFFITT (1964) coletou grande número de F. 

occidentalis, em pomar de pera, com armadilhas de cor 

branca. YUDIN et al. (1987) observaram que em armadilhas de 

cor branca, amarela e azul foi possível capturar maior 

número de tripes do que em armadilhas de cor vermelha, 

laranja, 

atrativo 

verde e violeta. 

(YUDIN et al., 

O amarelo é particularmente 

1987), e o grande aumento da 

populaç:t3:o 

enc:elioides, 

devido a flores é visto em Verbesina 

que apresenta flores amarelas e grandes. 

Embora 

outros 

a cor pare�• influenciar a resposta dos tripes, 

autores insinuam que o odor pode ser também 

importante (MULLIGAN & KEVAN, 1973). 
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2.3. Aspectos da relaç�o hospedeiro x virus 

2.3.1. Fatores da planta que influenciam a infecç�o 

e a doença 

Comumente folhas muito jovens e velhas s�o 

menos suscetíveis que falhas jovens bem desenvolvidas. 

Pode-se fazer um gradiente de suscetibilidade com a 

e indicar a alteraç�o da suscetibilidade das 

idade 

folhas 

individualmente, com o tempo. Em Nicotiana glutinosa com 8-

10 folhas bem desenvolvidas, o virus do mosaico do tabaco 

(Tabaco mosaic virus - TMV) produz mais les�o local em 

folhas medianas e baixeiras do que em folhas jovens, 

diferindo do modelo acima descrita (MATHEWS, 1981). O vira­

cabeça pode se manifestar em plantas de qualquer idade, mas 

plantas novas s�o mais suscetiveis à moléstia, pois 

adquiram certa resistência à medida que aumenta sua idade. 

Geralmente, é durante os primeiros 40 e 50 dias após o 

transplante que hà maior incidéncia de vira-cabeça em uma 

plantaç�o (COSTA et al., 1964). 

quando 

Em uma maturaç�o normal 

inoculados com TMV em folhas 

de tabaco e tomate, 

jovens, as folhas 

velhas do baixeiro podem n�o ser infectadas pelo vírus, a 

n�o ser quando inoculadas diretamente. Com o aumento da 

idade, hà uma grande tendência para a infecç�o permanecer 

localizada, pois a idade fisiológica é um fator de

signific�ncia. Quando plantas de batata sào infectadas com 



o virus X da batata, sob 
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condiçôes naturais ou por 

inoculaç�o mecânica no final do ciclo, alguns tubérculos 

podem permanecer livres do virus (MATHEWS, 1981). BEEMSTER 

(1966) encontrou que a proporção de tubérculos e botões 

florais infectados com o virus Y da batata está 

rigorosamente relacionada com o tampo em que a planta foi 

inoculada. 

2.3.2. Resistência varietal 

Fontes para resistência ao VVCT têm sido 

constatadas em Lycopersicon spp e esforços tem sido feitos 

para introduzir esta resistência a cultivares comerciais de 

tomateiro. Espécies selvagens como L. peruvianum, L.

glandulosum (CZUBER & MICZYSSKI, 1978; NAGAI et al., 1984). 

e L. hirsutum (ARAUJO et 

resistentes a vira-cabe�a. 

a 1 • , 1983) mostraram ser 

Vários cultivares comerciais 

ditos resistentes à virose como Pearl Harbour, PI/P2, 

Manzana, Anahu, Rei Humberto e Rey de los Platense, 

Tempranos, quando testados, em condi 

S�o Paulo, 

de campo e casa­

n�o apresentaram de-vegetaç�o no Estado de 

resultados satisfatorios 

( NAGAI, 1975). Os poucas 

quanto à resistência à doença 

sucessos parecem ser devido ao 

fato da resistência ser determinada por genes que controlam 

cada uma das cinco estirpes do virus (BEST, 1968). 



2.3.3. Transmiss�o por semente 

O VVCT aparentemente é capaz de invadir 

todos os vegetais e tecidos da planta 

sistemicamente, inclusive suporta células em fase de mitose 

(FRANCKI & GRIVELL, 1970). IE (1973), examinando tecidos de 

antera de irep��§lYffl fflêJY� L., detectou particulas do virus 

em tecidos endoteliais e foi incapaz de detectar em gr�os 

de polem. 

Foi relatada a transmiss�o do VVCT atraves 

de semente por JONES (1944) em Cineraria sp e 

confirmada por CROWLEY (1957). Segundo COSTA et al. (1964), 

o virus de vira-cabeça do tomateiro n�o é transmitido 

através da semente. REIFSCHNEIDER et al. (1989) encontraram 

o virus em vagens e tegumento externo da semente, em adiç�o

a haste e folhas de ervilhas. Transmiss�o por semente n�o 

foi observada. 



.23. 

3. MATERIAL E METODOS

3.1. Origem dos isolados de VVCT utilizados 

Com o propósito de se conhecer 

variabilidade do complexo VVCT, nas condi�ôes do Estado de 

São Paulo, e poder compará-lo com os isolados obtidos de 

frutos (sintoma restrito ao fruto), foram identificados e 

diferenciados os isolados coletados. 

3.1.1. Fonte dos isolados virais 

Em plantas de tomate de crescimento 

determinado, foram coletados frutos Jovens e maduros que 

apresentavam numerosas manchas necróticas irregulares ou 

anéis concéntricas e manchas alternadas de vermelho e 

amarelo, características da virose, em algumas regiOes 

produtoras de tomate do Estado de S�o Paulo, principalmente 

em Botucatu e Presidente Prudente. 



Tambem folhas novas, 
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folíolos e frutos de 

tomate de crescimento determinado e indeterminado, outras 

plantas cultivadas e ervas daninhas hospedeiras do VVCT com 

sintomas tipices foram coletados nos campos de produçao 

(Tabela 1). 

plásticos e 

viral. 

As amostras 

transportadas 

foram acondicionadas em 

para laboratório de an�lise 

3.1.2. Manutenç�o dos isolados virais. 

Os virus, das amostras obtidas, foram 

transmitidos mecanicamente para Nicotiana rústica, cultivar 

pre-selecionada pelas suas características de 

suscetibilidade ao virus de vira-cabeia do tomateiro (AVILA 

et al., 

1983). 

1990; GRACIA & FELDMAN, 1978; VERKLESS & PETERS, 

o inoculo constituiu-se de amostra vegetal 

triturada em almofariz, a frio, em tamp�o de fosfato a 

0,05M, pH 7,0, com sulfito de sódio a 0,01M. Procedeu-se à 

inocula��º mec�nica nas folhas verdadeiras, previ amem te 

polvilhadas com Carborundum (600 mesh). Como fonte de 

inóculo, os isolados foram mantidos "in vivo" 

rústica, em condiç:�es de casa-de-vegetaç:�o. 

A manutenç:�o "in vitro" foi feita a 

em N. 

partir 

de folhas primárias de N. rústica com sintomas da virose, 

finamente picadas e dessecadas a 4oC. Esse material foi 

transferido para frascos com silica gel, com indicador de 
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TABELA 1. Isolados virais iniciais obtidos de tomateiros e demais plantas hospedeiras do VVCT em algumas 

regi�es produtoras do Estado de Slo Paulo. 

ISOLADOS 

Coite H1m:1H 
Tr-05b 

CtHIJll'lSi tae 
l'le-017 
Cc-018 
Af-024 
Pb.044 

Af.059 
llf.082 
Se-<m 

leg11111inosae 
A1HH1 
So-087 

Portulacaceae 
l!l-073 

Solanacea 
Pi-001 
fo-006 
fo-011 
fo-012 
To-013 
To-015 
P!\Hl16 

TcH.H9 
fo-020 
Be-049 
fo-053 
fo-060 
fo-061 
fo-Oól 
To-065 
fo-070 
P@Hl83 

Pi-084 
fo-086 
To-137 

HOSPEDEIROS ORIGINAIS MUNICIPIO DE ORIGEM 

Trapoeraha (Co11elina benghalensis l.) - Folha 

Neloso (6a1aHchaeta spicatal ilam,i (abr.) - folha 
Carrapicho-de-carneiro (Acanthosper1u1 hisipidua D.Cl - folha 
Alface - folha 
Píclo-branco (8alin109a parvifiora Cav,l - folha 

IH face - folha 
Alface - folha 
Serralha (Sonchus oleraceus l.l - foiha 

Amendoim - folha 
Soja - folha 

Guanxuma (Sida spinosa l,I - folha 

Beldroega (Portulaca oleracea l.i - folha 

Pimenta - folha 
Tomateiro detertinado - fruto 
Tomateiro - folha 
To1ateiro - folha+ fruto 
Tomateiro - folha 
Tomateiro - folha+ fruto 
Pimentto - folha 

Tomateiro - tolha 
Tomateiro - folha 
Berinjela - folha 
Tomateiro - folha 
Tomateiro - folha 
Toiateiro - folha 
Tomateiro - folha 
Tomateiro - folha 
Tomateiro - folha 
Pimentao - folha 

Pimenta - folha 
Tomateiro - fruto 

Tomateiro determinado - fruto 

Botucatu 

Sao Manoel 
Sao Manoel 
Sao Nanoel 
Sao l'lanoel 

Botucatu 
Sao l'lanoel 
llotucatu 

Botucatu 
Botucatu 

Sao l'lanoel 

Botucatu 

Botucatu 
Botucatu 
Sao l'l,moel 
Sao l'lanoel 
Sao l'lanoel 
Sao lfanoel 
Sao Manoel 

Sao Nanoel 
Sao Manoel 
Sao Manoel 
Botucatu 
Presidente Prudente 
Sao l'lanoel 
l!otucatu 
Botucatu 
Presidente Prudente 
Areialva 

Presidente Prudente 
Presidente Prudente 
Presidente Prudente 
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umidade. Os frascos foram mantidos a -20oC e o material foi 

renovado periodicamente. 

3.2. Caracteriza��º dos 

sintomatologia em 

sorologicos. 

isolados de VVCT através de 

plantas hospedeiras e testes 

3.2.1. Sintomatologia em hospedeiros diversos 

caracterizaçao de isolados, foram 

utilizadas 

Par-a 

quinze espécies que apresentam reaç:t,es 

caracteristicas quando infectadas com o VVCT (Tabela 2). As 

plantas foram inoculadas mecanicamente com o extrato obtido 

de folhas de N. rustica que apresentavam sintomas, conforme 

procedimento anteriormente descrito. Os 

observados diaramente, durante 30 dias, 

sintomas foram 

a 

inoculaç:�o, e comparados com os registrados na 

partir da 

literatura 

disponível (COSTA et al., 1942; BEST, 1968; IE, 1970; ALLEN 

et al., 1983; IWAKI et al. 1 1984; SILVEIRA et al., 1985). 

3.2.2. Testes sorológicos 

Utilizando-se anti-soro preparado contra 

VVCT, cedido pelo CNP-Hortali�as, EMBRAPA, Brasília, DF, 

foram efetuados testes sorológicos de dupla difus�o em àgar 

de acordo com REIFSCHNEIDER et al. (1989). Os testes foram 

conduzidos em placas de Petri de 6cm de di�metro, com 6ml 

de meio preparado com água destilada, 

e 1,0% de azida sódica. Para os 

0,8'1/. de àgar "Nobre" 

testes, os antigenes 



estavam 

de N. 
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contidos nos extratos foliares preparados a partir 

rústica infectada. As amostras foliares foram 

individualmente trituradas em almofariz, na presença de 

tamp:!lo de fosfato 0,02M, pH 7,0 com 0,1% de sulfito de 

sódio, prepara��º de 1:1 (p/v) e cada extrato foi filtrado 

em gase. As placas foram mantidas em atmosfera saturada a 

24oC por 18 horas, e as observa��es para constatar 

visualmente as linhas de precipita��º foram efetuadas em 

caixa preta provida de aberturas circulares superiores e 

incidéncia de luz fluorescente de ambos 

obliquamente, por baixo. 

os lados, 

3.2.3. Determina��º 

variabilidade 

da hipótese da ocorréncia de 

(estirpe) baseada na 

sintomatologia de hospedeiros selecionados 

A partir de folhas de N. 

sintomas de mosaico, manifestado após a 

com 

transmiss�o 

mecânica, preparou-se extratos em tamp�o de fosfato a 

0,05M, pH 7,0, com sulfito de sódio a 0,01M. Extrato de 

cada isolado obtido (Tabela 1) foi empregado individualmen­

te com o objetivo de separa��º definitiva dos isolados em 

grupos ou estirpes. Essa etapa consistiu na inoculaç�o em 

hospedeiras que respondem diversamente à inocula��o, seja 

com infeci�º sistémica, seja com lesbes locais cloróticas 

e/ou necrOticas ou com a ausência de ambas. As espécies e 

cultivares foram P. 

N. glutinosa.

hybrida, L. esculentum var. "Kada" '
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Tabela 2: Lista de plantas hos 

de gama de hos 

iras usadas para estudo 

iro para o virus de vira-

ca do tomateiro. 

Amaranthaceae 

- Gomphrena globosa L.

Chenopodiaceae 

- Chenopodium amaranticolor Coste & Reyn.

Cucurbitaceae 

- Cucurbita pepo Caserta

nosae 

Phaseolu� vul;aris L. Jalo e Manteiga 

Solanaceae 

Datura stramonium L.

Lycopersicon esculentum Mill. Kada, A-72, A-30 
Nicandra physaloides Gaerth 

- Nicotiana benthamiana
- Nicotiana clevelandii
- Nicotiana glutinosa L.

- Nicotiana rústica L.

- Nicotiana sylvestris . et Comes 
- Nicotiana tabacum L. Havana 425, TNN
- Petunia hybrida

Physalis floridana b.



3.3. Comportamento de cultivares de tomateiro 

crescimento determinado e indeterminado quanto 

suscetibilidade 

fruto. 

e ocorréncia 

3.3.1. Em experimentos de campo 

de infecção SÓ 

Ensaio 1. Incidência em estádios iniciais 

.29. 

de 

do 

Os experimentos, em número de dois, foram 

conduzidos em condi de campa, nas Fazendas 

Experimentais do Lageado e de S�o Manoel (FCA-UNESP), nos 

municípios de Botucatu e S�a Manoel, SP, respectivamente. 

Ambos 

blocos 

apresentavam o mesmo delineamento experimental de 

ao acaso com 6 repetic;:ôes e cada bloco 

representado por duas fileiras com dez plantas cada. 

instalados na primeira quinzena de novembro (1989), 

Foram 

época 

As de maior 

cultivar-es 

distintos 

incidéncia da 

de tomateiro 

doenç:a nesses 

testadas eram 

municipios. 

de dois grupos 

quanto ao crescimento das plantas. O grupo de 

crescimento indeterminado: Kada e Angela Hiper, e o grupo 

de crescimento determinado: A-30 e A-72. 

A semeadura ocorreu na primeira quinzena de 

outubro, em bandejas de isopor cujo substrato constou de 

vermiculita, esterco de curral e terra. Para cada metro 

cúbico desta mistura, foram adicionados 800 gramas de 

superfosfato simples. Em cada cavidade, foram semeadas duas 

sementes após a germina�âío, manteve-se uma muda por 



.30. 

cavidade da bandeja até a época do transplante para o 

campo. 

Após aproximadamente um mês, as mudas foram 

transplantadas para covas e todas as cultivares foram 

conduzidas sem estaqueamento e sem desbrota, apoiadas em 

fios de arame. As plantas foram irrigadas por infiltraçao 

através de sulcos. 

Quando necessário, efetuou-se o controle 

químico de como i!Damping-off", Pinta-pr-eta, 

Septoriose, 

doenças, 

Requeima, etc. Evitou-se o controle de pr-agas 

n�o interferir- na populaç�o do tr-ipes-vetor do virus 

de vir-a-cabeça do tomateira. 

As avaliaç�es foram realizadas levando-se em 

consideraçâío os sintomas de vira-cabe�a nas plantas (folhas 

e hastes). Os sintomas foram avaliados aos 30, 

dias após o transplante. 

37, 44 e 51 

Ensaio 2. Incidência durante todo o ciclo 

Os experimentos, em número de trés, foram 

também conduzidos nas Fazendas Experimentais do Lageado 

(semeadura: mari;:o e 

(semeadura: março/1990). 

novembro/1990) e de Sâío Manoel 

As cultivares de tomateiro testadas foram: 

Santa Clara (crescimento indeterminado), nos experimentos 

realizados na Fazenda Lageado; Kada e Angela Hiper 

(crescimento indeterminado) e A-30 e A-72 (crescimento 
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determinado) no experimento realizado na Fazenda S�o 

Manoel. 

O delineamento experimental foi de blocos ao 

acaso com 6 repetiçbes (Fazenda Lageado) e 3 repetiçt:les 

(Faz. S�o Manoel) e cada parcela foi representada por 

fileiras com dez plantas cada. 

duas 

As operaç:t:les de instalaç:�o e conduç:�o dos 

experimentos realizados neste ensaio seguiu 

citada no ensaio anterior . 

a metodologia 

As avaliaçbes foram realizadas levando-se em 

considera��º os sintomas da doença na planta (folhas e

frutos) e somente nos frutos. Os sintomas foram avaliados 

aos 15, 30, 45, 60, 75, 90 e 120 dias após o transplante. 

Foram considerados quatro tipos de rea��o: 

R = ausência de sintomas macroscópicos; 

r = plantas com 

folhas; 

sintomas tipices nos tecidos do caule e

plantas com sintomas tipicos nos tecidos do caule, 

falhas e frutos; 

f = plantas 

fruto. 

com sintomas tipices somente nos tecidos do

A partir de plantas com e sem sintomas foram 

preparados extratos em tamp�a de fosfato a 0,05M, 

com sulfito de sódio a O,OlM. 

O extrato de cada amostra foi 

pH 7,2 

empregado 

individualmente com objetivo de identificar o VVCT. Essa

etapa consistiu na inoculaç�o em P. hybrida, que reage com 
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les<:!l:o local. 

Em todos os experimentos conduzidos no 

campo, foram feitas coletas de tripes. As amostras obtidas 

foram enviadas para o Dr. Luis de Santis, Facultad 

Ciências Naturales Y Museo - Universidad Nacional de 

Plata, Passo del 

identificaçao. 

Bosque, La Plata, Argentina, 

3.3.2. Em experimentas de casa-de-vegetaç�o 

de 

La 

para 

conduzidos em casa-de-

vegetaç:�o, 

Nos experimentos 

foram utilizadas as cultivares Santa Clara 

(cr-escimento 

determinado) 

indeterminado), A-30 e A-72 (crescimento 

Para a obten��o de mudas, a semeadura foi 

realizadas em bandejas de isopor, conforme citado no item 

3.3.1.. As mudas com um mês de idade foram transplantadas 

para vasos com 5 litros de capacidade, contendo substrato 

preparado com a mistura de terra, areia grossa lavada e 

esterco de curral, em partes iguais. 

estádios de 

transp 1 ante) ; 

As inocula��es mecanicas foram feitas nos 

transplante; 

inicio de 

3 a 4 folhas 

floraç:�o 

(15 dias após 

(30 dias após

transplante); inicio de frutificaç:�o (45 dias após 

transplante); 

transplante). 

o 

maturaç:�o 

inóculo 

de frutos (60 dias após 

utilizado foi do isolado To-63, 



obtido e identificado como mais agressivo. 

inoculo seguiu a propor de 1:10 

A dilui 

(g de 

do 

folhas 

infectadas/ml de soluç�o tamp�o) 

Para cada variedade, utilizou-se 10 plantas 

com aspectos fenol icos semelhantes. 

A avali da das cultivares e 

es ies selvagens de tomateiro foi feita periodicamente, 

observando-se sintomas em folhas, caules e frutos durante 

todo o 

foram 

ciclo da cultura. As plantas com e 

avaliadas, realizando inocula 

sem sintomas 

3.4. Testes de transmiss�o com sementes de tomateiro com 

vira-cabeça restrita ao fruto e de frutos 

provenientes de plantas com invas�o sistêmica. 

Avaliou-se a transmiss�o do virus através de 

sementes obtidas de plantas com sintomas somente em frutos 

e de plantas com sintomas em frutos, folhas e caule 

cultivares com crescimento determinado (A-30 e A-72). 

o experimento foi cdnduzido em condi

telado, utilizando-se 400 sementes por tratamento. 

de

de 

A 

semeadura foi direta, utilizando-se vasos cujo substrato 

era preparado com a mistura de terra, areia e esterco de 

curral, em partes is. 

Semanalmente, efetuou-se pulverizaçao aplicando o 

inseticida Tamaron a O,l'l. (Metamidafós), para evitar 

transmiss�o através de tri 
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As plantas foram avaliadas individualmente 

quanto à presen�a do virus, 30 e 60 dias apôs a germina 

através dos sintomas e dos resultados da inoculaç�o em P. 

3.5. Rela entre tripes vetor do VVCT e cultivares de

crescimento determinado e indeterminado de 

tomateiro. 

3.5.1. Incidência dos tripes em condi de campo. 

Os experimentos foram instalados, em 

condiç�es de campo, nas Fazendas Experimentais da UNESP nos 

municipias de Botucatu e S�o Manoel, SP. 

As cultivares de tomateiro testadas foram 

A-30 e A-72 do grupo de crescimento determinado, Kada e

Angela Hiper de crescimento indeterminado e L. 

LA-444-1, uma espécie selvagem. 

peruvianum 

As semeaduras foram realizadas, na primeira 

quinzena de outubro de 1989, em bandejas de isopor contendo 

substrato já descrito anteriormente. 

feito 

o transplante para o local definitivo,

utilizando-se mudas com um més de idade. 

foi 

As 

cultivares foram conduzidas por tutoramento em estacas de 

bambu, com amarrios e sem desbrotamento. As plantas foram 

irrigadas por infiltrai�º em sulcos. 

Quando necessário, efetuou-se o controle
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quimico de doen�as. O controle de pragas foi evitado 

n�o afetar a popula��o e a dissemina��º do tripes vetor . 

O delineamento estatistico adotado foi o de 

blocos ao acaso com cinco tratamentos, constituidos pelas 

e seis r-epetiçbes. Cada parcela cultivares, 

represem tada por duas fileiras com dez plantas cada., 

campo experimental de São Manoel, e por uma fileira 

seis plantas, no campo experimental de Botucatu. 

foi 

no 

com 

As avaliaçôes foram realizadas, levando-se 

em consideraç�o a populaç�o de tripes, no estádio de 45 

dias após o transplante (florescimento), coletando-os, 

separadamente, em todas as flores e folhas da 

tripes coletados 

frasco de vidro 

em flores e folhas foram 

contendo àlcool 70'1/., e 

planta. Os

colocados em 

levados par-a 

laboratório onde se r-ealizou a sua contagem com auxilio de 

um microscópico estereoscópico. 

3.5.2. Testes de preferência em laboratório. 

Dois ensaios foram conduzidos para 

determinar a preferência do tripes por órg�os vegetais de 

algumas cultivares de tomateiro e outras hospedeiras de 

ocorrência natural. 

Neste ensaio, utilizaram-se flores e folhas 
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das cultivares de tomateiro A-72 (crescimento determinado); 

Santa Clara (crescimento indeterminado) ; 

(crescimento indeterminado, com gene para colora 

PV7432 

cor de 

ouro em flores) e L. peruvianum LA-444-1 (selvagem). 

As flores e folhas dos materiais testados 

foram colocadas num reci ente de vidro em forma circular, 

di ao acaso e equidistantes a partir de um ponto 

central. Em cada parcela colocaram-se 25 tripes na cavidade 

central do reci te. 

tripes 

produç�o, 

cultivadas 

sue 

constituidos 

cultivares 

Os foram coletados nos campos de 

em plantas de tomate, em outras especies 

e em ervas daninhas através de um aparelho de 

Os tratamentos, com cinco r-epeti foram 

por flores e por folhas das respectivas 

colocados em condiçbes ambientais com luz 

artificial e no escuro. Neste segundo caso, o recipiente de 

vidro foi coberto com folha de alumínio. 

Após duas horas de exposiç�o dos 

is ao tripes, os recipientes foram colocados em 

congelador, 

dos insetos. 

para se evitar a ocorrência de deslocamentos 

Cada tratamento foi avaliado 

individualmente, através da observa��º do número de tripes 

por órg�o vegetal. 
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Ensaio No. 2 

Neste ensaio, utilizaram-se flores e folhas 

das ies L. 

(erva daninha: 

peruvianum LA-444-1, Emilia sonchifolia DC 

bela emilia, pincel); Portulaca oleracea L. 

(erva daninha: beldroega). 

Tanto na montagem como na conduç�o e 

avalia o ensaio foi semelhante ao No. 1 ' exceto o 

número de repeti 

foi 20 por parcela. 

que foi seis e o número de tripes que 

3.6. Testes de inoculaç�o direta de flores de cultivares 

A-30, 

de tomateiro 

indeterminado 

viruliferos. 

de 

pelo 

crescimento 

confinamento 

determinado e 

de vetores 

Os tomateiros das cultivares Santa Clara e 

foram mantidos em e taçâo até atingir o 

estádio de florescimento em que iriam ser utilizados na 

transmiss�o. 

de tomate, 

Após a coleta do tripes no campo de 

foram feitas as transmissões colocando-se o 

tripes vetor em flores. Para evitar a fuga do tripes, foi 

colocada uma tela fina ao redor das flores, fazendo com que 

a sua alimentação ficasse restrita a elas. 

Os tratamentos foram representados por 20 

plantas por cultivar, duas flores por planta e 10 tripes 
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por flor . 

Após um período de acesso dos insetos de 20 

dias, os tripes foram eliminados utilizando-se o inseticida 

Tamaron - 0,1% (Metamidofos). O periodo de alimenta de 

20 dias foi em funç�o do aumento da eficiência do vetor com 

o aumento do de alimen A retenç�o máxima 

observada foi de 22 a 24 dias para Frankiniella sp (BEST, 

1968). 

As plantas foram avaliadas, individualmente, 

observando sintomas da virose em seus diferentes 

a fase de matura e através das rea de P. 

até 

hybrida 

inoculadas mecanicamente utilizando os extratos preparados 

a partir de frutos e folhas. 
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4. RESULTADOS

4.1. Isolados de VVCT obtidos de infecç�o só do fr-uto

produzem sintomatologia semelhante à dos isolados 

de fruto de plantas invadidas sistemicamente ou 

obtidos de outras espécies suscetiveis 

inoculadas mecânicamente em diversas hos 

diferenciais. 

Dos 33 isolados mantidos em N. 

iras e 

rustica, 

apenas 22 isolados reagiram com lesbes locais em P. hybrida 

e ser recuperados em N. rustica. Nos testes 

sorol icos de dupla difus�o em ar, quando utilizou-se 

anti-soro para o VVCT, os 22 isolados apresentaram também 

reaç�o de identidade positiva. 

Nas tentativas de transmiss�o mec�nica para 

diversos hospedeiros, 

circulo de hos eiras, 

os isolados apresentaram um amplo 

infectando 13 ies botânicas 



.40. 

pertencentes a cinco familias: Amaranthaceae ( 1 ) ' 

Chenopodiaceae (1), Cucurbitaceae (1), Leguminosa.e (1) e 

Solanaceae (9) (Tabela 31. 

Nos 

frutos (To-06, 

isolados 

To-86 e 

com sintomas 

To-137), 

restritos aos 

aspectos sintomatologicos peculiares, 

observaram-se alguns 

tais como: mosaico e 

enaç�o em Cucurbit& pepc "Caserta", lesao local e infecçê!o 

sist@mica em Nicotiana tabacum "Havana 425" (To-137). 

Essas variaç:e:les sintomatológicas apresem tadas pelas 

espécies e variedades, utilizadas no trabalho para 

consistentes e diferenciar os isolados de VVCT, foram 

tipicas do espectro de sintomas já relatados dentro do 

complexo. 

foram 

Quando os isolados, identificados como VVCT, 

inoculados em L. esculentum var. 'Kada' , N. 

glutinosa, N. tabacum e P. hybrida, observaram-se reaçbes

de agressividade variável dos diferentes isolados 

4) • Os isolados To-012, To-063 e 81-073 

(Tabela 

foram 

caracterizados como "fortes" ou altamente agressivos, por 

apresentarem necrose severa, forma��º de pigmentos de cor 

púrpura em tomateiro 'Kada' e lesôes necroticas em N. 

glutinosa; To-006, To-013, To-019, To-060, To-070, Be-049, 

To-086 e To-137 como moderadamente agressivos, por 

apresentarem leve necrose, mosaico nas folhas mais novas e 

fraca 

em N. 

To-061, 

pigmentaç�o em tomateiro 'Kada' e les�es cloroticas 

glutinosa; 

To-065, 

Pi-001, 

Pm-083, 

Pm-016, To-020, To-053, Se-057, 

Pi-084, Af-082 e So-087 como 



Hospedeiras 

Amaranthaceae 

Somphrena globosa 

Chemipodiaceae 

Chenopodium amaranticolor 

Cucurlü taceae 

Cucurbita pepa "Caserta• 

Leguminosae 

Phaseolus vulgaris cv. "Jalo" 

P. vulgaris cv. "Manteiga"

Soianaceae 

Datura stramonium 

�icandra physaloides 

�icotiana benthamiana 

Nicotiana clevelandii 

Micotiana rustica 

Nicotiana tabacum "Havana 425" 

N. tabacum "TNN"

Physalis floridana

- = sem sintoma

Am= amarelecimento

Ar= arqueaento

Ili= deformaç�o foliar

EH= enaç�o

ll= les�o local

PH}Ol 

Ll 

ll 

Df 11'1c,i'lo 

Ll 1 Mo 

Mo, Am 

i'lo 

Ar,Mo,An 

!'lo 

Mo 

ll, l'lo 
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Is o l a d o s

To-006 To-012 

LL, l'lq 

Ll 

Ll ll 

Of l ih: IH, Me 

Ll, l'io LL, Mo 

Mo, Am l'lo, Am 

No l'lc,lif ,Mo,l'l 

/\r,"1011\!'ll Ar,110,Am 

!'lo 110 

Ll, l'lo l'lo 

ll, Mo  ll,l'lo 

ti = morte 

Me= mancha clorotica 

Kn= mancha necrótica 

!'lo= mosaico 

l'lq= mosqueado 

To-()13 

ll 

ll 

Df, l'lc 

Ll, fio 

Mo, Am 

Mc,lif,l'lo,l'l 

Ar1!'10,A1 

Mo 

!'lo 

ll,!'lo 

V i r a i s 

Pm-016 

ll LL 

ll Ll 

Df 1 Me IH, Me 

Ll, No LL, fio 

i'lo, Am !'lo, Am 

i'le,l'lo l'lc,Df,Ma,11 

/\r,l'lo,Am Ar 11'10,/.im 

!'lo !'lo 

l'lo !10 

LL,!10 ll,Mo 
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fABEl/\ 3: Reaç�o de hospedeiros diferenciais utilizados na comparaç�o do VVCT de amostras coletadas no campo. 

( contimiaç,rn) 

Hospedeiras 

/\maranthaceae 
6omphrena globosa 

Chenopod i .:u:e .. e 
Chenopodium amaranticolor 

Cucurbi taceae 
Cucurbi ta pepa "Caserta• 

lequminosae 
Phaseolus vulqaris cv. "Jalo" 
P. vulgarís cv. "Manteiga"

Solanaceae 
Datura stramonium 
Nicandra physaloides 
Nicotiana benthamíana 
Nicotiana clevelandii 
Nicotiana rustica 
Nicotiana tabacum "Havana 425" 
N. tabacum "TNN"
Physalis f!oridana

- = sel\l síntoma
/\@= amarelecimento
/\r= iffQUea!ll1mto
Df= deformaç�o foliar
En= e11aç�o
LL:: ies�o local

!s o l a d o s

To-020 Be-049 

LL ll 

Df Df, i'lc 
LL, l'!o ll, Mo 
Mo, Am !'lo, Am 

l'lc,Of,l'lo,M Me, !'lo 
Ar,Mo,An Ar,l'lo,Am 

!'lo Mo 
Ll,l'lo ll,Mo 
ll,l'lo ll,N 

11 = 111orte 
Me= mancha clorótica 
!'ln= mancha necrótica 
Mo= mosaico 
Mq= mosqueado 

To-53 

ll, Mq 

LL 

LL 

llf, i'lc 
LL, No 
Mo, Am 
l'!c, No 
Ar ,l'lo,Am 

Mo 
l'lo 

LL,l'lo 

V i r a i s 

To-057 fo-ObO To-Obl 

ll LL LL 

Df, !'lc IH, l'lc Df, l'lc 
LL, Mo Ll, Mo Ll, Mo 
Mo, Am f'lo, Am f'lo, Am 
l'lc, !'lo Me, !'lo 

Ar,l'!o,Am Ar,Mo,Am Ar,Mo,f.\m 
Mo Mo Mo 

LL,lfo Mo !'lo 
ll,!'lo ll,l'lo LL,l'lo 
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fi\SELA 3: Rea��o de hospedeiros diferenciais utilizados na compara��º do VVCT de amostras coletadas no campo. 

Hospedeiras 

i\11!arant!m:eae 
Gomphrena globosa 

Chenopodiaceae 
Chenopodium amaranticolor 

Cucurbi ticeae 
Cucurbita pepa "Caserta• 

�gumiílosae 

Phaseolus vu lgaris cv. "Jalo" 
P. vulgaris cv. "Manteiga"

Solanaceae 
Oatura stramonium 
Nicandra physaloides 
Nicotiana benthamiana 
Nicotiana clevelandii 
Nicotiana rustica 
Nicotiana tabacum "Havana 425" 
N. tabacum "TNN"
Physaiis floridana

- = sH sintoma
i\m= amareiecimento

i\r= arquea!l!entti

Dt= deformaçlio foliar

En= 

LL= leslio local

!sola d o s

To-Oíi3 

LL 

LL LL 

!H,Mc IH, Me 

LL ll, Mo 
l"lo,lltil !'lo, Am 
Mc,Mo l'lc, Mo 

Ar ,!io ,Am Ar,!'lo,Am 
Mo Mo 
Mo ll,l'!o 

LL,Mo LL,Mo 

M = morte 
Me= mancha clorótica 

Mo= mancha necrótica 
!'lo= !IIOSi!lCO 

f'!q::: 111osqueado 

fo-70 

Ll 

Df, llc 

Ll, Mo 
Mo, Am 
Me, !io 

Ar,Mo,ilm 
Mo 
l'!o 

Ll, Mo 

V i r a i s 

!H-73 i\Hl82 

LL 

LL LL 

Df, i'lc Of, f'lc 

ll, Mo !'lo 
Mo, Am f'lo, A& 

Me, Mo 11c, Mo 

Ar,Mo,Am Ar ,!io,flllí 
Mo Mo 
Mo Mo 

LL,Mo Ll,Mo 
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TABELA 3: Rea��o de hospedeiros diferenciais utilizados na compara;�o do VVCT de amostras coletadas no campo. 

Hospedeiras 

Amaranthaceae 

Gomphrena globosa 

Chenopodiaceae 

Chenopodium amaranticolor 

Cucurbitaceae 

Cucurbita pepa "Caserta" 

leguminosae 

Phaseolus vuigaris cv. "Jalo" 

P. vulgarís cv. "Manteiga"

5olanaceae 

Oatura stramonium 

Wícandra physaloides 

Micotiana benthamiana 

Nicotiana clevelamlii 

Nicotiana rustica 

Nicotiana tabacum "Havana 425" 

N. tabacui "TNN"

Physalis f!oridana

- = sem sintoma

Am= amarelecimento

Ar= arqueamento

Df= deformaç�o foliar

En= enaç�o

LL= les�o local

Is ola d o s

Pi-084 

ll,l'lq 

LL 

LL ll 

lH,l'lc Dt, Me 

Ll,l'lo LL, !'lo 

Mo, Am 

l'lc,l'lo 

Ar,l'lo,/.\m Ar ,!10 1f.lm 

Mo Mo 

!'lo !'lo 

LL,tío LL,fio 

l'I = morte 

l'lc= mancha clorotica 

Mn= mancha necrótica 

!'lo= mosaico 

Mq= l!losqueado 

fo-086 

LL,i'lq 

Ll 

llf, Me 

LL, !'lo 

Am 

Me, llo 

Ar,l'lo,Alll 

Mo 

fio 

Ll, Mo 

V i r a i s 

So-057 To-137 

LL,i'lq ll 

LL 

LL LL 

Df, i'k Df, l'lc 

LL, Mo LL, !'lo 

l'lo, /.\iii Mo, Am 

Me, l'io fie, Mo 

Ar,tlo,Am Ar,Mo,lim 

Mo Ll, l'lo 

!'lo ll, Mo 

ll, Mo LL, Mo 
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TABELA 4: Sintomas nas plantas hospedeiras diferenciadoras inoculadas com isolados de VVCT, 

Isolados 

Pi-001 
fo-006 

To-012 + 

To-013 

P111-016 

To-019 
To-020 

Te-(W? 

To-053 
fo-057 
fo-OM 

To-061 
fo-063 t 

To-065 
To-070 
B1-073 + 

Af-0!!2 

Pl!l-0!!3 

PH184 

To-O!!b 
So-087 
To-137 

lycopersicon esculentua 
Sistémico 

- + - + 

+ - t + + 

f + + + + t 

t t - + t + 
- t - t 

+ + - + + +
- + - +

+ t + t - t 

t t - +
- + - t

+ t + - t 

+ + - +

+ + + + + +
+ + + +

+ + + + - t 

+ t + + - +
t + - +
+ - + + 

+ - - +
t + - + t 

t + + +
+ + - + + 

Nicotiana glutinosa 
Primário Sístêmico 

Nf P Da Si C Nf 

- + + + + -

- + + + -

- + t - + -

+ -

+ + + + + -

- t + t -

+ + t + t + 
+ + + -

t + + + - -

+ - -

- t + - -

- + t + + -

t + + -

+ + -

+ - + t + -

+ + -

- + + + -

+ - -

+ + - -

- t + + -

+ + - -

Nicotiana tabacum 
Primário Sistêi!íico 

Nf P An Si Nt P C 

t 

+ 

+ 

t + 

t + 
t 

t 

t 

+ 
+ 
+ 

+ 
+ 
t 

t 

t 

t 

+ 
+ 
+ 
+ 
+ 

Pehmia hybrida 
Primário Sistémico 

LL Si 

t + 
+ 

+ 

f 

t + 

+ 
t 

t 

+ 
t 

+ 

+ 
+ 
+ 
t 

+ 

+ 
+ 

+ 
+ 

+ 
+ 

-----------------------------------------------------------------------------------------------------------------------

LL= les:to local A= amarelecimento Si= sistêticos Fe= folha enrolada 

Ms= necrose do estate M= mosqueado C = clorose P= pigmentaçlrn 
Na= necrose apical fia= discos amarelos Nf= necrose da folha An= anelar 
+ =presença de sintotas
- = aus�ncia de sintomas
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fracamente agressivos, por apresentarem ausência de 

pigmenta�ão e necrose visual em tomateiro 'Kada' 

clareamento das nervuras em N. glutinosa. 

e apenas 

Os isolados obtidos de sintomas restritos a 

frutos (To-06 
' To-086 e To-137), apresentaram moderada 

agressividade, representada pela infecçao sistemica do 

tomateira com leve sintoma de mosaico nas folhas novas, 

fraca pigmentaç�o e leve necrose nas hastes. A proporç�o de 

frutos com sintomas tipicos obtidos em plantas inoculadas 

com os isolados de frutos e com o complexo, consideradas 

"fortes" e "moderados" quanto a sua agressividade, foi 

semelhante, com uma percentagem em torno de 2%. 

Ainda, nos testes de diferenciaç�o dos 

isolados, observou-se que N. rustica comportou-se como uma 

boa hospedeira de multiplicaç�o e manutenç�o do virus de 

vira-cabeça do tomateiro; 

boa planta indicadora, 

isolamemto monolesional 

enquanto que a P. 

pode ser utilizada 

hybrida, como 

na detecç:�o, 

e no monitoramento da doença no 

campo por reagir com les�o local e rapidamente (2 a 3 dias 

após a inocula��o). N. tabacum n�o se comportou como boa 

diferenciadora de isolados com diferenças na agressividade, 

pois as inoculaç::bes resultaram na maioria das vezes, 

reaç:bes de suscetibilidade semelhante. 

isolados 

natur-ais 

Além da determina��º de variabilidade dos 

virais obtidos, constar-aram-se novas hospedeiras 

do VVCT, como a Trapoeraba (Commelina 

benghalensis), Meloso (Gamochaeta spicata) e Guanxuma (Sida 
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spinosa). 

Sucessivas inocula�bes mec8nicas fizeram com 

que isolados de VVCT apresentassem decréscimo na 

intensidade de sintomas e, às vezes, as plantas hospedeiras 

permaneciam sem sintoma após a infecç�o sist@mica. 

4.2. A suscetibilidade de cultivares de crescimento 

determinada é aproximadamente a mesma que a dos de 

crescimento 

transplante, 

indeterminado 

mas as 

até os 45 dias após o 

primeiras desenvolvem 

resistência de planta madura mais rapidamente. 

4.2.1. Vira-cabeça no estádio inicial da cultura do 

tomateiro em condiçbes de campo. 

o progresso da epidemia, sob condiç:ôes 

naturais, causada por VVCT nos primeiros 51 dias nas 

cultivares Kada e Angela (crescimento indeterminado), A-30

e A-72 (crescimento determinado} é represem ta do nas 

Figuras 1 e 2. Os dados foram obtidos na safra de novembro 

de 1989, nas Fazendas de S�o Manoel e Lageado. 

Os valores da taxa aparente de infecç:�o (r), 

obtidos através de regress�o linear para o método de 

avaliaç:�o 

est�o nas 

para 

e para a transformaç�o pelo modelo de Gompertz, 

Tabelas 5 e 6. A signific�ncia dos valores 

as diferentes cultivares foi obtida através 

de 

do 
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Fazenda S.Manocl - safra 
mo 

90 

60 

70 

60 

50 

4.0 -

30 

20 

10 

o 

o 20 

Dias A.pos Transplante 
Kad.a + q.Hiper ◊ A-30 à A-72

FIGURA 1: Progresso da epidemia de vira-cabe�a. em 

porcentagem, nas estédios iniciais em quatro 

cultivares de tomateiro, na Fazenda Exp. S�o 

Manoel-SP, plantio novembro de 1989. 
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Plantas com 

.A 

/�/ 
�

J,� ·"

F7� 
V�

L,--.-:::-.:::� -K�/ 

,-

��� b::;::;:::-..;::--::
---

✓ • ... . 

20 

Dias A.pós Transplante 
+ Àllglliper ◊ A-30

Progresso da epidemia de vira-cabeça, em 

porcentagem, nos estàdios iniciais em quatro 

cultivares de tomateiro, na Fazenda Exp. 

Lageado-Botucatu, SP, plantio novembro de 1989. 



cultivares de crescimento determinada e 

n�□ diferiram estatisticamente entre si. 

\lira-cabeça du ante o ciclo da cu tura d 

tomateiro em condi 

Figu as 3 e 4 (saf a 

Fazendas E pe imentai 

novembr~o de 1990 na Fazenda 

representadas as epidemias, sob condi 

de 199(J 

ead e Fig ra 

o) ' s�o 

naturais, durante 

o desenvolvimento do tomateiro, nas cultivares Kada, la. 

Hiper e S.Clara (crescimento indeterminado), A-·30 e A-72

(crescimento determinado) 

Os valores da taxa aparente de infec ( r ) ' 

obtidos através de regress�o linear par-a o método de

, e para a transforma pelo método de 

comparados 

probabilidade 

pelo teste de Tukey 

estão nos Tabelas 7, 

ao nivel 

8 e 

de de 

Através dos 

valon.?s de apresentados nestas Tabelas, 

constatar que as cultivares de tomateiro de cr~escimen to 

determinado, apresentaram uma menor taxa aparente de 

infec 1 sugerindo a existência de resistência fisiol 1.ca

ao desenvolvimento precoce da doen�a 

cultivares de crescimento determinado. 



TABEL?:, 5: Estimativas da taxa aparente de infec 

.5L 

durante o= 51 dias iniciais no campo, de 

plantas infectadas com VVCT em 

cultivares. ele toma te i n:,, e submeti.das 

pelo modelo de Gompe tz. Fazenda 

Exp. S�o Manoel 1 safra novembro de 1989. 

Cultivares Taxa aparente de Infe 
H f" H 

( 1) 

Kada (crescimento indeterminado) O, ()7()9 a 

(cresc.indeterminadc) Q, 0708 Ec1, 

A-30 (cres imento determinado) O, 084;5 a 

A-72 (crescimento determinado)

CV = 30,60% DMS = 0 1 0379 

(1) os valores seguidos por letras iguais n�o diferem 

entre si ao nivel de 5% de bilidade (teste Tukey) 

** = significativo ao nivel de 1% de probabilidade 



TABEL_A Estimativas ( r) :S 

dur~ante os 51 dias iniciais 

plantas infectadas com VVCT 

cultivares de toma te i n:i,, 

no ca.rnpcJ, de 

pelo modelo de Gompertz. Faz d 

Exp. eado, 

Cultivares 

safra novembro de 1989. 

Ta;<a. 2qJar 1�t 1 li:.::' cJe in fec 
H f H 

Kada (crescimento indeterminado) 

Angela Hiper 

/
º

", ·- "'Z'/
"'

..,, 
M ·...,

1 '•w." 

(cresc.indeterminado) 

, L .  f .
1 lt··' l t 

0,0294 a 

O ,0262 a .  

0 ,, 0314 a 

CV = 48,07% DMS = 0,0225 

(1) os valores seguidos por letras guais n�o 

si ao nivel de 5% de probabilidade (teste Tuk 

** = significativo a□ nivel de 1% de probabilidade 
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� 

em 

porcentagem, causada por VVCT em quatro 

cultivares de tomateiro, na Fazenda Exp. Sí!:ío 

Manoel, S�o Manoel-SP, plantio mar�o de 1990. 
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SbL Clara -� A:-30 A-12

Progresso 

porcentagem, 

da epidemia de vira-cabei;a, em 

em quatro cultivares de tomateiro, 

na Fazenda Exp. Lageado-Botucatu-SP, plantio 

março de 1990. 
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TABELA 7: Estimativas da taxa aparente de infec ( r) '

a partir de dados obtidos através de avalia 

periódicas de plantas infectadas com VVCT, em 

quatro cultivares de tomateiro, submetidas à 

transforma pelo mode o de rtz. Fazenda 

Exp. S�o Manoel, safra março de 1990. 

Cultivares Taxa aparente de infec 
( "r" ) 

( 1 ) 

Kada (crescimento indeterminado) 0,0260 a 

la Hiper (cresc.indeterminado) 0,0217 a 

A-30 (crescimento determinado) O 0175 a 

A-72 (crescimento determinado) 0,0150 a 

DMS = 0,0206 

Í' 1 \ 
.!. l valores seguidos por letras iguais n�o diferem entre 

si ao nivel de 5% de probabilidade (teste Tukey). 

** = significativo ao nivel de 1% de ilidade. 



T?"\BELA 8: 

.57. 

Estimativas da taxa aparente de infec 

a partir de dados obtidos através de avalia 

periódicas da percen de plantas infectadas 

com VVCT, em 

submetidas à 

três cultivares de tomate ire) 

transforma pelo modelo de 

tz. Fazenda Exp. Lageado, safra mar�o de 

1990. 

Cultivares Taxa aparente de infecç�o 
( "r'') 

( l) 

Santa Clara (cresc.indeterminado) 0,0216 a 

A-30 (crescimento determinado) 0,0094 b 

A-72 (crescimento determinado) 0,0102 b 

F = 28,13%)!()!( CV = 32,431. OMS = O 0070 

( 1 ) os valores seguidos por letras iguais nil!i:o diferem 

entre si ao nivel de 5% de probabilidade (teste Tukey) 

** = significativo ao nível de 1% de bilidade. 
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TABELA 9: Estimativas da taxa aparente de infec ( r) '

a partir de dados obtidos através de avalia 

periódicas de plantas infectadas com VVCT, em 

três cultivares de tomateiro, submetidas à 

transforma 

Exp. 

Cultivares 

pelo modelo de Gompertz. Fazenda. 

o, safra novembro de 1990. 

Taxa aparente de infec 

( "r ) 

( 1) 

Santa Clara (cresc.indeterminado) 0,0987 a 

A-30 (cresc. determinado} 0,0221 b 

A-72 (cresc. determinado) 0,0192 b 

CV = 30,51% DMS = 0,0214 

( 1 ) valores seguidos por letras iguais diferem 

entre si ao nivel de 5% de probabilidade (teste Tukey) 

** = significativo ao nivel de 1% de probabilidade 



Resisténcia de p anta fisio icamente madura 

manifesta-se mais precocemente em cultivares 

crescimento determinado do que nas 

indeter·minadas, também sob condi de casa--·de-

vegeta 

Na Tabela 10 s�o apresem tados resultados 

das inocula mec�nicas efetuadas em diferentes 

de desenvolvimento. As cultivares A-30 e A-72 (crescimento 

determinado) n�o apresentaram nenhuma p anta doente, 

inoculadas aos 45 e 60 dias a o Nesses 

estádios, as cultivares de crescimento determinado já 

se apresentavam floridas, e em fase de frutifica já nâ:o 

se constatava emiss�o de novas brota 

A cultivar· Santa Clar-a (cr-escimento 

indeterminado) apresentou plantas doentes, mesmo num 

estádio de desenvolvimento mais tardio, 60 dias a o 

transplante. Esta cultivar iniciou florescimento entre 30 

e 45 dias e a frutifica aos 45 dias. A emiss§lo de 

f ores, brota novas e a frutifica continuaram até 90 

dias a o transplante.

4.4. As cultivares de crescimento deter·minado 

apresentaram tomates com sintomas de VCT 

restritos aos frutos mais frequentemente. 

Nas Tabelas 11 s�o apresentados os dados 
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TABELA 10: Incidéncia de VCT em cultivares de tomateiro 

de crescimento determinado e indeterminado, 

inoculadas mecanicamente em diferentes 

estádios de desenvolvimento. 

No. de plantas com 

sintomas de 10 inoculadas 

Epoca de inoculaç�o 

Sta Clara A-30 A-72

No transplante 7 8 7 

15 dias após transplante 7 3 2 

30 dias após transplante 4 1 o 

45 dias após transplante 1 o o 

60 dias após transplante 2 o o 

relativos à porcentagem de plantas de cinco cultivares de 

tomateiro com sintomas restritos a frutos. As cultivares A-

30 e A-72 de crescimento determinado apresentaram maior 

frequência de plantas com sintomas restritos a frutos pela 

infecç�o do VVCT. Através de inoculai�º em P. hybrida foi 

confirmada a presença do VVCT nesses frutos. 

As cultivares Santa Clara, Kada e Angela 

Hiper apresentaram maior incid�ncia de vira-cabeça durante 

o seu desenvolvimento e menor formaç�a de frutos. Apenas em

duas plantas das cultivares Kada e Angela Hiper podem-se 

observar plantas com sintoma de VCT restrito aos frutos. 
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TABELA 11: Cultivares de tomateiro avaliados quanto aos 

s ntomas restritos aos frutos, sob condi 

naturais de infec do VVCT. Fazenda Exp. 

, safra março de 1990. 

Cultivares 

S.Clara (cresc.indeterminado)

A-30 (cresc. determinada)

A-72 (cresc. determinado)

Total Plantas com sin-

de tomas restritos 

plantas ao fruta 

120 o 

120 8 

120 5 

º· 

6,7 
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TABELA 12: Cultivares de tomateiro avaliadas quanto aos 

Cultivares 

sintomas restritos aos frutos, sob condi 

natura s de infec do VVCT. Fazenda E p. S�o 

Manoel, safra maria de 1990. 

Total 

de 

Plantas 

Plantas com 

sintomas res­

tritos ao fruto 

Kada (cresc. indeterminado) 60 1 1�6 

e a Hiper (cresc. indet. 60 1 1 ,6 

A-30 (cresc. determinado) 60 10 16,6 

A-72 (cresc. determinado) 60 8 1� T L�,J 

Plantas com sintomas restritos aos frutos 

apresentaram sintomas tipices e mais acentuados da doença 

comparados aos de frutos das plantas com sintomas 

sistémicos. Os localizados apenas nos rutos 

caracterizavam-se inicialmente por manchas cloróticas, as 

quais progrediram a manchas necróticas irregulares ou a 

anéis concêntricos. Geralmente, os cachos das plantas com 

os sintomas restritos aos frutos apresentavam frutos 

sintomas, caracteristica esta não comum em 

plantas com sintomas de invasão sist@mica. 

frutos 

sem 

de 
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4.5. nvas�o s6 do fruto n�o é acompanhada por tendência 

para invadir as sementes. 

Das 400 p antas desenvo vidas partir de 

sementes obtidas de plantas com sintomas restritos a fruto, 

bem como outras 400 provenientes de sementes obtidas de 

plantas 

�os 

durante 

disso, 

com sintomas tipices da doença em frutos e dema s 

das plantas, 

os estádios 

inocul 

nenhuma apresentou sintomas v1sive1s 

iniciais de 

mec�nicas das 

desenvolvimento. Além 

amostras obtidas, em 

P. hybrida, n�o tiveram resultados positivos.

4.6. O tripes vetor de vira-cabeia tem maior prefer@ncia 

por flores de tomateiro de crescimento determinado 

e indeterminado do que por folhas. 

4.6.1. Avalia do relacionamento tripes 

iro, em condi de campo. 

Nas Figuras 6 e 7 s�o apresentados os dados 

relativos à infesta de tripes em 4 cultivares e numa 

cie selvagem de tomateiro, sob condi naturais de 

epidemia, aos 45 dias após transplante. Observa-se, para 

todas as cultivares e es ie selvagem, uma preferência 

significativa dos tripes pelas flores em rela à folha. 

As cultivares com maior emiss�o de flores e intensidade de 



.64. 

SL�a colora por planta tiveram ma or preferência pe os 

tripes. Assim, os seguintes materiais comportaram em or·dem 

decr-escen te, para estes indices: LF➔-444-1, (�- 72, A·-30

ela Hi per-: a dispers�o foi significativamente maior na 

flor; Kada: houve diferença signi icativa entre 

propor de tripes na flor e folha. 

Todas as amostras de tripes coletadas nos 

ensaios, conduzidos Fazendas Experimentais de S�o 

Manoe e Lageado, e enviadas para identifica resultaram 

na es cie Frankliniella schultzei como a unica presente 

nas cultivares e es cie selvagem de tomateiro. 

4.6.2. Avalia da do tripes por 

determinados 6 do tomateiro, em 

condi de laboratório. 

Na é apresentada a incidéncia de 

tripes em flores e folhas de 03 cultivares e 01 cie 

selvagem, nas testes realizados em 6rg�os destacados das 

plantas, quanto à preferência, sob condi de auséncia e

presença de luz. Verificou-se uma preferência significativa 

para os tripes se alojarem nas flores. A maior propor de 

tripes por flores foi en con tr-ada nas cultivares de 

tomateiro PV-7432, A-72 e na cie selvagem L. peruvi•num 

LA-444-l. Com rela ao efeito da luz, verificou-se uma 

distribui casualizada dos tripes nos vegetais 

mantidos no escuro, mas mesmo assim houve diferença 



KAD cultivar Kada (crescimento indeterminado) 

ANG cultivar Angela Hiper (crescimento indeterminado) 

LA4 espécie selvagem�. peruvianum LA-444-1 

A30 cultivar A-30 (crescimento determinado) 

A72 cultivar A-72 (crescimento determinado) 

FIGURA 6: Percentual de tripes por flor e folha .de 
tomateiro, aos 45 dias após transplante. Fazenda 
Ex. são Manoel. Safra de novembro de 1989. 
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ANG cultivar Angela Hiper (crescimento indeterminado) 

LA4 espécie selvagem L. peruvianum LA-444-1 

A30 cultivar A-30 (crescimento determinado) 

A72 cultivar A-72 (crescimento determinado) 

FIGURA 7: Percentual de tripes por flor e folha de 
tomateiro, aos 45 dias após transplante. Fazenda 
Ex. Lageado. Safra de novembro de 1989. 
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FIGURA 8: Percentual de tripes por flor e folha destacadas 
de tomateiro, quanto a sua preferência, sob 
condições de ausência e presença de luz. 
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significativa entre flor 

de 

e folha, com as cultivares e 

espécies selvagens tomateiro apresem tando maior 

proporç�o de tripes em flor . Para a incidência de tripes em 

flores 

linhagem 

Figura 

e folhas de ervas daninhas hospedeiras do VVCT e

selvagem de tomateiro, os valores constantes na 

9 revelam também uma preferência significativa por 

flores. As cores mais intensas do amarelo tenderam aumentar 

a pr-eferência do tripes. A flor da espécie selvagem de 

tomateiro LA-444-1 é amarela e foi preferida em relaç�o a 

E. sonchifolia, que apresenta flores de cor vermelha. A 

espécie P. oleracea apresenta flores amarelas, pequenas e 

tem tendéncia a se fechar com o tempo. Assim, o amarelo é 

predominado pelo verde do cálice, 

flor é minimizada pelas folhas. 

e a influência da cor da 

4.7. o confinamento em flores do tripes vetor 

virulífero leva à infecç�o localizada do VVCT 

nos frutos de tomateiro. 

Os resultados da infecç�o de frutos, pela 

transmiss�o do VVCT por tripes alimentando-se somente em 

flores, constam na Tabela 

cultivares de crescimento 

indeterminadas, apresentaram 

13. Tanto os 

determinado, 

frutos, 

como 

das 

das 

sintomas de VCT, revelando 

haver uma infecç�o localizada dos frutos. As inoculaçtles 

mecênicas realizadas em P. hybrida, revelaram a presença do 

vírus somente nos frutos com sintomas e n�o no restante da 

planta, em ambas cultivares. 
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FIGURA 9: Percentual de tripes por flor e folha destacadas 
de tomateiro e ervas daninhas hospedeiras do 
VVCT, quanto a sua preferência, sob condições de 
ausência e presença de luz. 
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TABELA 13. Por-cen de frutos com sintomas de VCT, em 

cultivares de tomateiro de crescimento 

determinado e indeterminado transmitido por 

tripes alimentados em flores. 

Cultivares 

Santa Clara (cresc. 
indeterminado) 

A-30 (cresc. deter­
minado)

No. flores 

inoculadas 

40 

40 

Frutos e/ 

sintomas 

3 

2 

% de 

frutos 
e/sintomas 

7,5 

5,0 



5. DISCUSSP!O

5.1. A variabilidade 

possivelmente 

. 71. 

existente no complexo VVCT 

é o fator de 

localizada em frutos de tomateiro. 

Observaçôes de alguns isolados do virus com 

relaç�o a seus aspectos epidemiológicos têm surgerido que o 

VVCT pode se adaptar a diferentes grupos de espécies 

hospedeiras, e a existéncia de estirpes pela variaç�o de 

sintomas é passível. 

A utilizaç�o de sintomas em hospedeiros 

especificas para caracteriza��º de isolados é válida e 

adotada na identificaç�o de vários isolados estáveis, como 

advogado por NORRIS (1946) e por BEST & GALLUS ( 1950, 

1953). SMITH (1932) confirmou a variabilidade de sintoma do 

VVCT e referiu-se a ela como sendo uma mudança ambiental. 

Independente dos locais estudados, a ocorréncia de estirpes 



biológicas no campo e constante e importante. 

compara��º dos dados obtidos e com os da literatura pode-se 

separar o complexo VVCT em trés grupos: um com 

agressividade forte, outro moderada e finalmente um 

caracterizado como fraca. 

Com base nas suas propriedades biológicas, 

estirpe isolada do fruto de tomateiro de crescimento 

determinado pode ser caracterizada como uma estirpe de 

agr~essividade e de compor-tamen to estável em 

ao r1ospedei ro. Pode infectar- tomateiro de 

crescimento determinado e indeterminado da rnesma maneira, 

como outras variantes do complexo VVCT, ocasionando 

sintomas de mosaico e mancha anelar em folhas, poucas 

manchas necróticas nas hastes e pouca pigmentaç�o em folhas 

e hastes. E com base nos resultados obtidos ainda pode-se 

assegurar que o isolado pertence ao complexo normal do 

virus de vira-caber;:a do tomateiro. Exclui-se, assim, 

através das reaçbes biol6gicas, a hipótes de uma nova 

estirpe, restrita a infecç�o de frutos, 

uma variante normalmente presente no complexo de vira-

cabeça do campo. 

Todavia, essa caracterizaç�o foi somente com 

base na sua propriedade biológica� sem levar-se em 

consideraç�o seu aspecto fisico e quimice. Esses dados s2:l'.o 

necessá.r ios para um melhor entendimento do grupo de 

isolados de vírus, como relata FRANCKI & HATTA, ( 1981} . 

Recentemente� a sorologia vem sendo explorada para 
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diagnose, identifica e diferencia em sorotipo de 

vàrios isolados de VVCT (AVILA at al., 1990; LISA et al., 

1990; WANG & GONSALVES, 

de VVCT foram agru 

1990). Até o momento, os isolados 

em tré sorotipos. Contudo, a 

caracteriza dos isolados que induzem sintomas r-estritos 

aos frutos de tomateiro de crescimento determinado, em 

sorotipo, possivelmente, por esse aspecto, n�o 

diferenciá-lo de outros. Pois isolados distintos em 

aspectos biol icos também infectam o fruto de tomateiro; 

dizer que trata-se de uma estirpe do complexo de 

VVCT, com caracteristicas peculiares de agressividade e por 

infectar sistemicamente cucurbitàceas. 

Resistência de planta fis.iol icamente madura 

manifesta-se mais precocemente em cultivares de 

crescimento determinado e faz com que a f eia 

de frutos com infec 

aparentemente maior . 

Fontes de resistência 

localizada a 

ao VVCT têm sido 

detectadas em Lyccpersicon spp, especialmente em es ies 

selvagens como L. peruvianum, L. glandulosum e L. hirsutum 

(ARAUJO et al., 1983; AZUBER & MICZYSSKI, 1978; NAGAI et 

al., 1984) Várias cultivares consideradas resistentes à 

virose quando testadas, em condi de campo e de casa-de-

no Estado de S�o Paulo, n�o apresentaram 

resultados satisfatórios quanto à resistência à doença 
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(NAGAl, 197�1). As inocula realizadas em casa-de-

vegeta com isolados de VVCT e observa de infec 

naturais no campo revelaram que as variedades de tomate ir-o 

de crescimento determinado e indeterminado estudadas são 

suscetiveis à doença (Figura 1, 2). 

Entr-eta.n to, 

desenvolvimeno das plantas, 

evolu da doença durante o 

nas cultivares de crescimento 

determinado e indeterminado, apresentam taxa aparente de 

infec 

determinado 

diferente. 

(A-30, 

As 

A-72) 

cultivares de crescimento 

s;;:o suscetiveis durante os 

primeiros 30 dias e depois tornam-se gradativamente mais 

resistentes. Essas cultivares têm um ciclo de 

desenvolvimento bem definido, com folhas atingindo seu 

estadia de maturaç�o ao redor de 35 dias e, partir- de 

ent;'3:o, inicia-se o florescimento, forma de frutos e nâo 

há mais a emiss�o de novas brota Já as cultivares de 

crescimento indeterminado (Kada, ela, Santa Clara) 

apresentam um periodo de maior suscetibilidade até 45 dias, 

mas enquanto houver a forma de novos ramos e folhas 

ocorrer a infec Nestas cultivares, a emissão de 

novas brota florescimento e frutifica erâ:o 

ocorrer até entre 75 a 90 dias (Figuras 3, 4 e 5). 

Tanto para as plantas de crescimento 

determinado como para indeterminado ser estabelecidos 

gradientes de suscetibilidade com base na idade das plantas 

e indicar a mudan de suscetibilidade das folhas. 

Comumente as folhas mais velhas s�o menos suscetíveis que 



as folhas desenvolvidas e jovens. COSTA et 

comentam que o vira-cabe�a do tomateiro pode se 

.75. 

( 1964) , 

manifestar 

em plantas de qualquer idade. Mas, plantas novas s�o mais 

susceti.veis moléstia e· adquirem certa n2sistencia 

medida que aumentam em idade. Geralmente, durante 

primeiros 40 e 50 dias apôs o transplante maior-

incidencia da doença. Os dados obtidos no presente trabalho 

confirmam que suscetibilidade està relacionada com a 

idade fisiológica da planta. Assim, para as cultivares de 

crescimento determinado, "" . 
l 0.1. observada tendência de 

determinados tecidos tornarem-se resistentes com a idade e 

a infecç:�o permanecer localizada. Como demonstrado por 

MATTHEWS (1981), com aumenta da idade da planta há uma 

tendência da infeq;:�o p ermanecer· localizada. 

( 1966) encontrou que a propon;:�o de 

infectados está rigorosamente relacionada com o 

que a planta foi inoculada. 

5.3. A maior frequência de infecç�o do 

cultivares de crescimento determinado 

transmiss�o do VVCT por semente. 

BEEMSTER 

vegetais 

tempo em 

fruto em 

leva à 

No tocam te ao teste de transmiss�o por 

400 semente em 

sementes de 

casa-de-vegetaç�o, quando utilizou-se 

frutos com sintomas ti.picos de VCT, n�o 

se constatou nenhuma planta com sintomas. As 

inocula�ôes em plantas indicadoras deram resultados 
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negativos, fato que confirma alguns trabalhos (CROWLEY 1 

1957; COSTA et al. , 1964· 
, REIFSCHNEIDER et al. , 1989)

Mesma com esses resultados negativos, n�o se deve descartar 

totalmente a possibilidade de transmiss�o por sementes, 

visto que hà relato da capacidade do VVCT invadir tecidos 

da planta sistemicamente e inclusive permanecer em células 

em fase de mitose (FRANCKI & GRIVELL, 1970} • Porém, a

incapacidade de infectar gr�os de pólem e algumas 

observaçbes de particulas contaminando somente o tegumento 

externo da semente inviabilizam, em parte, a possibilidade 

de transmiss�o por semente, já que o VVCT comporta--se 

como um virus altamente instável na ausência da célula 

hospedeira. 

5.4. A ocorrência do VVCT só no fruto do tomateiro 

resulta da inoculaiã□ direta da flor pelo tripes 

vetor virulifero 

Os resultados mostram que o tripes n�o tem 

preferência por determinada variedade de tomateiro quando 

comparados com os de espécies de ervas daninhas comuns na 

cultura de tomateiro 

cultivares e espécies 

(Figura 6, 

selvagens 

7, 

de 

8) • Entretanto, 

tomateiro e erva 

daninha, em estádio de florescimento, s�o mais propensas à 

colonizaçao por tripes. Nessas condiç�es, a concentraçao de 

tripes, em 

amarela mais 

condii�es de campo, é maior em flores de cor 

viva do que o amarelo-pálido e o vermelho 
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(flor de emilia). 

Este fato ser explicado, uma vez que o 

tripes é atraido por flores devido, em parte, à cor 

clara (amarelo) como foi demonstrado por CARTER (1939) e 

YUDIN (1987) e que usualmente os tripes se 

tecidos de 

flores e 

desenvolvimento rapido, como 

brota terminais (LEWIS, 

concentram em 

folhas jovens, 

1973). Também, 

conforme resultados obtidos por SAKIMURA ( 1960) , KIRK 

YUDIN et al. (1988), PALMER et al. (1989) e PALMER 

et a 1. ( 1990) , Frankliniella schultzei, bem como outras 

al imentam·-se 

dos gr�os de pelem, 

basicamente por sue 

dai a sua associa 

causando-lhes danos e deforma em frutos. 

do conteúdo 

com flores, 

Conforme foi observado, variedades de crescimento 

determinado e indeterminada têm suas flores visitadas pelo 

tripes Frankliniella schultzei em propor 

aproximadamente iguais e possuem suscetibilidade também 

semelhante. A maior f eia de plantas com vira-cabe�a 

só no fruto, das variedades de crescimento determinado, 

resulta do fato de suas folhas desenvolverem resist@ncia de 

planta madura mais precocemente, o que permite que as 

flores continuem a ser infectadas pelo virus e n�o mais as 

folhas. Assim, a infe localizada do VVCT no fruto de 

tomate ir-o resultar da inocula direta de flor por 

vetores viruliferos, 

do vir-us. 

e os demais tecidos permanecem livres 

Por outro lado, as ervas daninhas atuar 
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coma fonte de inóculo e s�o importantes na epidemia de 

Na falta de cultivares resistentes, o controle dessas 

plantas hospedeiras antes do florescimento � importante no 

manejo da populaç�o de tripes e fonte de inóculo do VVCT 
•

embora dificil pela extensa gama de hospedeiras do virus 

(BEST, 1968; FRANCKI & HATA, 1981; CHO et al., 1986). Uma 

alternativa apropriada para o manejo do VVCT é manipular a 

colonizai�º do tripes-vetor, cultivando plantas-armadilhas 

com alta atraç�o e que n�o mostram ser hospedeiras do VVCT. 

A espécie selvagem de tomateiro L. peruvianum LA-444-1 é 

altamente atrativa ao tripes-vetor na fase de florescimento 

e apresenta imunidade ao virus conforme demonstraram CZUBER 

& MICZYSSKI (1978) e NAGAI et al. (1984). 

5.5. A espécie de tripes Frankliniella schultzei foi 

predominante nos ensaios 

tomateiro, na regiâo 

realizados com VVCT em 

de Botucatu, e é 

provavelmente o vetor mais importante no pais. 

Através de coletas de tripes nos campos de 

produç�o e de experimentaç�o na região de Botucatu, pode-se 

verificar tripes predominante foi Frankliniella 

sc:hultzei. 

que o 

Segundo De SANTIS (1970), a espécie F. 

paucispinosa, relatada por COSTA et al. (1964) é sinonimia 

de F. 

Sul. 

$Chultzei e é uma espécie predominante na América do 

A espécie é, provavelmente, a mesma relatada por 

SAKIMURA (1962) e relatos de outras espécies podem ter sido 
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devido a uma ma identifica 

Nesses estudos nao foi observada nenhuma 

outr~a es 

relatos de 

capacidade 

espécie 

ie nos campos de produ mostr-ando que em 

outras es ies deve ser demonstrada a sua 

de transmitir o vírus . E o caso de relatos da 

que vem sendo dada como vetara em 

nossas condi por ocorrer comumente em várias plantas 

cultivadas de nosso Estado, e por ser vetara em 

paises. Em culturas de tomateiro parece n�o ser de 

importancia como vetara do VVCT. 
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6. CONCLUSôES

Os resultados obtidos neste trabalho 

permitem concluir que: 

em variedades de crescimento determinado e 

indeterminado a proporç�o de tripes na é 

significativamente maior que nas folhas. Os dois tipos 

possuem suscetibilidade da flor semelhante; 

- a ocorrência do VVCT sô no fruto do tomateiro resulta

da inoculaç�o direta de flor pelo tripes vetor virulifero; 

- a eia de plantas com vira-ca sô no 

fruto, 

maior f 

apresentada pelas variedades de crescimento 

determinado, 

,�esistência 

resulta do fato de suas folhas desenvolverem 

de planta madura mais cedo, o que

as flores continuem a ser infectadas pelo virus e n�o 

as folhas; 

te que 

mais 
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- a infec de frutos em cultivares de crescimento 

determinado e indeterminado n�o leva à transmiss�o do VVCT 

por semente; 

- a especie 

lavoura de tomate na regi•o de Botucatu. 

inante em 
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